
O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais
do Ifes. Juvenis de tilápia-do-nilo (Oreochromis niloticus) foram
obtidos em um cultivo comercial e mantidos nos laboratórios de
Ecologia Microbiana e Biotecnologia (LEM) e de Nutrição e
Propagação dos Organismos Aquáticos (LANPOA) do Ifes – Campus
Piúma. Utilizaram-se duas cepas bacterianas, Serratia marcescens
(SM) e Bacillus subtilis (BS4B), previamente testadas quanto à
inibição do patógeno Streptococcus agalactiae para validação do
uso como probióticos.
O experimento foi realizado em 20 caixas de 100 litros, contendo
25 peixes cada, totalizando 500 indivíduos. Foram aplicados quatro
tratamentos, em triplicata e em delineamento inteiramente
casualizado:

Controle (ração sem bactérias);

Ração com B. subtilis a 10⁶ UFC/mL;

Ração com B. subtilis a 10⁹ UFC/mL;

Ração com B. subtilis a 10¹¹ UFC/mL.

As rações foram preparadas com aspersão bacteriana, incubadas e
secas antes do uso. Após sete e quinze dias, a alimentação foi
suspensa, os peixes passaram por jejum de 24 horas e cinco
exemplares de cada tratamento foram eutanasiados para retirada e
análise dos intestinos. O material foi lavado, macerado, diluído e
semeado em meio MRS para contagem de bactérias totais de B.
subtilis após incubação.

METODOLOGIA

Nos testes de inibição que as bactérias B. subtillis e S. marcences foram
avaliadas contra o patógeno Streptococcus agalactiae. A bactéria Serratia
marcences não inibiu o patógeno, devido a isso, os experimentos in vivo com os
juvenis de tilápia-do-nilo ocorreram apenas com Bacillus subtilis.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE DE COLONIZAÇÃO DO INTESTINO DE Oreochromis niloticus
PELAS BACTÉRIAS PROBIÓTICAS Bacillus subtilis E Serratia marcences.

Nas últimas décadas, a preocupação dos consumidores com a qualidade

dos alimentos aumentou, associando-os ao bem-estar e à redução de

doenças. O pescado destaca-se como fonte proteica de alto valor

nutricional, capaz de combater simultaneamente a fome e a obesidade

(BORGHESI, 2013). Além de possuir baixo teor de gorduras saturadas e

colesterol, fornece vitaminas, minerais e ácidos graxos ômega-3. Com o

crescimento populacional e a pressão sobre os recursos naturais, a

aquicultura tornou-se alternativa sustentável, sendo a tilápia-do-nilo

(Oreochromis niloticus) a terceira espécie aquática mais produzida

mundialmente, com cerca de 5 milhões de toneladas em 2022 (FAO,

2024). No Brasil, a espécie se destaca pela rusticidade, facilidade

reprodutiva e potencial comercial (IGARASHI, 2018).

O aumento da produção, porém, intensificou surtos de doenças,

especialmente infecções bacterianas que causam alta mortalidade

(HAENEN et al., 2023), o que evidencia a importância de métodos

eficazes de controle e prevenção (SHINN et al., 2023). Nesse contexto,

os probióticos se destacam por melhorar a nutrição, estimular a

imunidade, inibir patógenos e contribuir para a qualidade da água

(DAWOOD, ABO-AL-ELA e HASAN, 2020). Eles equilibram a microbiota

intestinal, protegendo o epitélio dos peixes (BRITO et al., 2019). Entre os

microrganismos promissores estão Bacillus subtilis, amplamente

caracterizado (OLMOS et al., 2020), e Serratia marcescens, que

apresenta potencial probiótico relevante (CAVALINE, 2023). Contudo,

ainda é necessário investigar aspectos metabólicos e nutricionais dessas

espécies, o que motivou a realização do presente estudo.

INTRODUÇÃO

Em comparação com os estudos citados, a suplementação com a
bactéria probiótica Bacillus subtilis obteve colonização acima da
média. Porém, tendo em vista que o tratamento controle obteve
colonização maior que o tratamento com ração aspergida na
concentração 1x10 UFC mL , conclui-se que são necessários mais
estudos envolvendo a suplementação com bactérias desse gênero,
por demonstrar resultados promissores.
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Vale ressaltar que frente a tantas variáveis a serem observadas, o
desenvolvimento de novos probióticos é fundamental para atender
um mercado crescente e, atento para sustentabilidade e, que busca
produtos comprovadamente seguros para consumo.
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Figura 2 – Colonização por Bacilllus spp. no instestino de Oreochromis niloticus após 7 (sete) dias
de suplementação com a cepa probiótica Bacillus subtilis BS4B.  Os dados estão representados
pela média (colunas azuis) seguida do desvio padrão (linhas pretas) da contagem das Unidades
Formadoras de Colônia (UFC/g) .

Gráfico 4 - Colonização por Bacillus subtilis cepa BS4B no intestino de Oreochromis niloticus ao longo do tempo (linha
preenchida); A linha pontilhada mostra a tendência para a colonização ao longo do tempo.

Figura 3 – Colonização por Bacilllus spp. no instestino de Oreochromis niloticus após 35 (trinta e
cinco) dias de suplementação com a cepa probiótica Bacillus subtilis BS4B.  Os dados estão
representados pela média (colunas azuis) seguida do desvio padrão (linhas pretas) da contagem
das Unidades Formadoras de Colônia (UFC/g) .

Figura 4 – Colonização por Bacilllus spp. no instestino de Oreochromis niloticus após 65 (sessenta e cinco) dias de suplementação com a
cepa probiótica Bacillus subtilis BS4B. Os dados estão representados pela média (colunas azuis) seguida do desvio padrão (linhas pretas)
da contagem das Unidades Formadoras de Colônia (UFC/g) .

Figura 1 – Esquema representativo do processo de seleção da bactéria Bacillus subtilis e
aspersão da ração na mesma após diluição. 
Fonte: Autor, 2025.
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